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METARRHYZTUM ANZSOPLZAE 1 

INFORMATIVO DA S.E.B. 
ANO VI11 - N? 02 - 1983 
~es~onsável: F .M. Lara 

Durante o VI1 ~ongressoBrasileirode 
Entomologia foi solicitado, 5 SEB, o en 
caminhamento de ~etição, ao governo ~ e d è  
ral, no sentido de que este f iscalizassè 
a produção e comercialização deste fungo 
com mais rigor, bem como baixasse nonoas 
referentes qualidade do produto. 

Sobre este assunto, além dos comuni 
cados feitos no último Congresso, o CREÃ 
informou-nos recentemente que: 

-qualquer pessoa física ou jurídica 
que queira dedicar-se 5 produção e comer 
cialização deste produto deverá, antes de 
iniciar a atividade, proceder registrono 
CREA da região; 

-a Anotação de Responsabilidade T ~ C  
nica (ART) constitui instrumento capaz de 
assegurar ao CREA o controle e fiscaliza - 
ção das atividades técnicas relativas a 
esse insumo, tais como: acondicionamento 
conservação, dosagem, aplicaçiiio, etc., e 
xigindo que tais atividades sejam real7 
zadas sob responsabilidade de profissiÕ - 
na1 legalmente habilitado; 

-i SEB cabe colaborar com osCREAs in - 
formando-lhes da existência de todas as 
unidades produtoras do referido insumo, 
nas respectivas regiões, identificando o 
endereço para efetiva ação dos mesmos. 

O Dr. Bertolaso Piero, de Padova, 1tã 
lia, deseja contatar com pesquisadores e 
colecionadores, que estudam Morphoidae 
para adquirir exemplares, pois esta fami 
lia de lepidõpteros, segundo ele, 6 difi 
cil de encontrar na 1tãlia para coleçãõ 
e estudos. 

ENDERECO: Dr. BERTOLASO PIERO 
Via Sografi 3114 
35100 - PADOVA - I T ~ I A  

Uma lista atualizada dos sõcios da 
SEB está sendo prrogramada e deverá ser 
distribuída no l? semestre de 1984. Para 
que não haja prejuízo para nenhum dos as 
sociados , pedimos para que atualizem seus 
endereços e atividades profissionaigpre - 
enchendo e remetendo a ficha, em anexo,pa 
ra a Tesouraria da SEB. 

a/c Dr . SERGIO A. DE BORTOLI 
Dept? Defe~sa Fitossanitária 
FCAV-UNESP 
Rod. Carlo~s Tonanni, s/n 
14.870 - JABOTICABAL - SP 

A SEB possui qm estoque, cerca de 80 
separatas de cada trabalho publicada em 
seus "ANAIS". 

Aos interessados avisamos queelases 
tão à disposição por Cr$40,00 cada, o que 
representa menos que um xeroxdo trabalha 

Pedidos à Ediaora dos ANAIS: 

Dra. J O C ~ I A  GMzIA 
DeptQ de Zoologia 
Univ. Fed. do Rio Grande do Sul 
Av. Paulo Gama, s/n 
90.000 - PORTO ALEGRE - RS 

sócio Corporat ivo : Cr$69.500 ,O0 

 ócio Ativo: Cr$ 6.950,OO 

sócio Estudante: Cr$ 3.475,OO 

FIQUE EM DIA COM A SEB, POIS S ~ A S S I M  ELA 
PODERA CONTINUAR EM DIA COM VM=E ! ! ! 

EEá*Ett 



I 
-A catalogue o£ the araneaedescribedbet 
ween 1940 and 1981. (supplement to Ro 
ewer ' s Katalog der ~raneae) . P .BRIGNOLI 
784p. $90.00 
Corresp.: Manchester Univ. Press 

-me scientific principles o£ cropprotec 51 Washington Street 
tion. H. MARTIN & D. WOODCOCK. 79 ed: Dover, New Hampshire 03820 
464p. 1983. £30. USA 
-1nsect pest control. R.KUMAR 288~1983. PPE*ISEÉ 
£5.50. 
Corresp.: Edward Arnold Publ. Ltd. 

41 Bedford Square 
WC1B 3 DQ 
Londres, Inglaterra 

-. - 11 Aspectos bioliigicos e avalia~ãodedanos 

-Pest resistance to pesticides. G.P. GE 
ORGHION & T. SAITO. 825p. 1983. $107.40 VALQU~ RIA DA R. S. VELOSO 

Orientador: Dr. O. NAKANO 
-Durable resistance in crops. F. LAMBER - Dissertação, 1982. 
TI et a. 450p. 1983. $75.00 ESALQ-USP 
-Populations biology o£ tropical insects -.- 
526p. 1982. $69.00 
Corresp.: PLENüM PUBL. CORPORATION "Efeito do ataque de ESrrpoasca kruemeri 

233 Spring Street Ross & Moore, 1957 (Homoptera, Cicadeli 
New York, N.Y. 10013 - USA dae) sobre a produção do f e i  joeiro macas 

sar - Vigna unguicuZa& (L.) Walp." -. - 
REGINALDO D. CAVALCANTI 

-The nesting behavior o£ dung beet1es.G. Orientador: Dr. A.F.DE S.L. VEIGA 
HAL,FFTER&W.D. EDMONDS. 184p. 1983. Dissertação, 1983. 
$45. o0 UFRPE 
Corresp.: Patricia Reidl M. 

Instituto de Ecologia -. - 
Ap. Postal 18-845 "Alternativas de controle da broca da ra 
Deleg. Miquel Hidalgo ma - Megastes spp. (Lepidoptera, PyralT 
11800 - aXICO, D.F. dae) e da broca da raiz - Euscepes post 

-. - fasciatus Qairmaire, 1849) (~oleo~teray 
Curculionidae) da batata-doce em Pernam 

-Concepts in nematode systematics. A.R. bucolf 

STONE & deu. 400p. 1983. $50.00. 
-1nsecticide mosquito control methodolo 

RICARDO J. NOVO 
Orientador: Dr. A.F. DE S.L. VEIGA 

gies. M. LAIRD & J.W. MILES. 355p. 1983 Dissertação, 1983. 
Corresp.: Academic Press, Inc. UFRPE 

P.O. Box 733 
New York, N.Y. 10113, USA -. - 

-.- "Análise da arquitetura externade sauvei 
ros de Attaopaciceps Borgmeier, 1939 

-Advances in insect physiology. vol. 16. ~~penoptera~Fomicidae),l 
J.W.L. BERRIDGE d a. 376p. 1982. 
$57.75 L~VIA M.S.R. DE SILVA 
Corresp.: ESA Orientador: Dr. F.J.M. DE SALES 

Box 4104, Hyattsville Dissertação, 1983. 
MD 20781, USA Centro de ciências Agrárias-~~~ear- 

-.- $EE*BtE 



INrRoDuCAO DO " B I C U ~  DO ALGomIRo: 
UUIA ~ ~ ~ A v E L  SITUAC~O PARA A AGRICULTLIRA BRASILEIRA 

O primeiro alerta sobre a possibilidade de introdução acidentaldobicudo 
do algodoeiro Anthonoms grandis Boheman, deu-se por ocasião da mesa técnica so 
bre quarentena, realizada no dia 10/02/1977, durante o 40  Congresso Brasileiro de 
Entomologia, transcorrido em ~oiânia, que teve como expositor o colega Sebastião 
Barbosa. Quatro anos mais tarde a figura do curculionídeo serviu de capa,comdes 
taque, para o primeiro manual de manejo integrado de pragas do algodoeiro lança 
do pelo CNPA-EMBRAPA, a fimde que se consistisse como um segundo alerta para o pe 
rigo representado por esta terrível praga dos algodoais das Américas. A preocupã 
cão na época baseava-se na possível vinda do bicudo através das grandes estradas 
que estavam sendo abertas na região AmazÔnica. Tais esforços de nada adiantaram, 
pois a praga viria aparecer pela primeira vez no Estado de são Paulo, por sinal 
bem distante da principal porta de entrada que causava preocupação, e sua presen 
ça foi .constatada, of icialmente, no dia 16 de fevereiro de 1983, na região de P: - 
racicaba. 

Historicamente acredita-se que o bicudo do algodoeiro foi encontrado pe 
la primeira vez no México, na condição de fõssil, no ano de 900. Entretanto ele 
passou a ser considerado praga do algodoeiro por volta da década de 30 do século 
XIII nas plantações do ~éxico. Expandiu-se para o Norte do México chegando prõxi - 
mo da fronteira com o Texas, USA. Nove anos antes da constatação oficial o Dr. 
qward Palmer avisava as autoridades americanas, em 1885, que havia perigo da en - 
trada do bicudo no pais. Foi exatamente em 1894 que se registrou oficialmente a 
presença da praga em algodoais do condado de San Diego, sul do Texas, distante 
161 km de Laredo na divisa com o México, mas consta que ela entrou através de Ma - 
tamoros (México) e Brownsville (USA). Daí em diante o bicudo espalhou-se por to 
do o cinturão algodoeiro dos Estados Unidos, sendo que em 1922 chegava &costa dÕ 
~tlântico e em 1965 na California, atingindo então a costa do ~acífico. 

Em 1902, o pesquisador W.D. Hunter notificou a provável presença do bicu - 
do no Brasil mas o alarme era falso,pois um exame mais cuidadoso das plantaçoes 
de algodão em nosso país, em 1914, mostrou que nunca houve essa espécieentrenós 
até aquela data. 

Do México, o bicudo dirigiu-se para os países da ~mérica Central; Vene 
zuela em 1949 após ter passado pelo norte da Colombia em 1918, tendo sido aquele 
país a porta de entrada para a América do Sul. Curiosamente ele só viria aserob 
servado no Brasil, nas distantes regiões de Campinas e Sorocaba, em 1983, porta; - 
to 34 anos depois de sua Última parada na Venezuela. 

A partir da data de constatação, tornada ~ública através da imprensa, cri 
ou-se uma terrível e prejudicial polêmica em torno do assunto a ponto de confu; 
dir a opinião e permitir que uma legião de leigos se arvorassem em dar 
opiniões certamente tendenciosas e sem conhecimento de causa. Na nossamaneirade 
pensar, apenas entomologistas deveriam ser consultados, pelo menos em primeira 
instância, pois se estes não mostrassem soluções quem iria apontá-las? 

Bem, mas assim não foi, e uma vez instaurada a ~olêmica, ao menos deveri - 
am ser equitativas as presenças das divergentes linhas de pensamento durante os 
debates que foram realizados sobre o assunto, a, fim de que ganhasse força a opi 
nião mais condizente com a real idade. A inobservância desta característica dura; 
te os debates realizados foi agravada pela ausência de representantes de coton7 
cultores das áreas limitrof es das regiões infestadas, os quais, temos certeza) 
iriam ser os primeiros a pressionar a agilização de todos os métodos de combate 
ao bicudo, no seu interesse e no da economia Nacional como consequência. 

Notou-se até mesmo um certo conformismo de convivência com a praga, tal 
vez por falta de conhecimento da gravidade da situação, uma atitude que demons - 
trava pouca preocupação com o alastramento do bicudo. 

A polêmica criada esteve sempre relacionada basicamente na adoção ou não . t 



r de pulverizaçÕes de emergência para atingir o bicudo que iria entrar em diapausa 
ou quiescência. A imprensa preferiu o sensasionalismo e colaborou com isso para 
a morosidade e inoperância dos órgãos governamentais competentes, e certos jorna 
listas chegaram a desprezar matérias que incluiam pulverização como primeira me 
dida, dentre uma série de outras, com o intuito de erradicar esse inseto. Com ai 
gumas exceçÕes a imprensa não se preocupou com o futuro da cotonicultura brasi 
leira que já estava sendo ameaçada pela agroindústria do álcool-motor em francã 

tal situação poderia, a curto prazo, vir a ocorrer. 
Hoje temos mais esta praga em nosso agroecossistema e, em termos agrico 

las, a cotonicultura a ser considerada "antes" e "depoisw do bicudo. O 
manejo integrado do algodoeiro, que se encontrava na posição de largada para to 
tal sucesso, levando a cotonicultura brasileira para uma nova era, sofre 
abalo, pois sua raior potencialidade era a de diminuir os custos de tratamentoao 
mínimo o que torna-se bem mais difícil face ãs novas táticas que fatalmente deve 
rio ser introduzidas. 

Os entomologistas abaixo, servidores püblicos do Estado de São Paulo, di 
ante da gravidade da ameaça à cotonicultura brasileira representada pela introdu 
cão do Anthonomus grandis Boheman, "bicudo", assumem as seguintes posições: 

1. ffão há evidência científica de que o "bicudo" já esteja no Brasil há 
muito tempo. Os levantamentos feitos pela Secretaria da Agricultura do Estado de 
são Paulo evidenciam tratar-se de uma introdução recente, provavelmente através 
do aeroporto de Campinas. 

2. Se não for erradicado já, o "bicudo" irá espalhar-se por todo Brasil 
e não poderá ser erradicado nunca mais. 

vada com algodão no País, criando grave problema social. 
4. Existe uma tecnologia de erradicação para o "bicudo" cientificamente 

comprovada. Pulverizações tadias de inseticidas para controlar oç adultos do "bi 
tudo" é parte essencial dessa tecnologia e sua não execução ou seu atraso de exè 
cução como vem ocorrendo, compromete a viabilidade do programa de erradicacão e 
favorece a disseminação do "bicudo" pelo Brasil. 

5 .  ~ ã o  há nenhuma tecnologia cientificamente comprovada até omomento,ca 
paz de substituir as pulverizações tardias de inseticida nas lavouras de algodãÕ " 
como parte de um programa de erradicação do "bicudo". Todas asdemaistecnologias 
amplamente divulgadas pela imprensa, como queima dos restos culturais, culturas 
armadilhas, armadilhas feromônicas e controle cultural, são tecnologiasquedevem 
ser adotadas, mas que complementam a ação das pulverizações tardias dos algodoais 

C.J. ROSSETTO, F.M. LARA, S. GRAVENA, C.R. PANZANI e G. CALCAGNOLO 

AüTORES DA MATERIA: San;tin Ghavena g Wrnmdo M. L m  
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*ASSINALAR QUAL ENDERECO DESEJA PARA cORREPOND&CIA 

AREA(s) DE FEXHJISA 

( ) A - KRFOLOGIA; TAXONOMIA ( ) 1  - RESISZNCIA DE PLANTAS 
( ) B-FISIOLOGIA; BIOQU~MICA;TOXICOLOGIA ( ) J -ENTOM3L8 ECON&.~ICA;CON 
( ) C  - BIOLOGIA TROLE INTEGRADO; MNEJÕ 

( ) D  - ECOLOGIA; CCWORTAMENTO ( ) K - AP1CULT'URA;SILVICULTuRA 

( ) E  - CITUIA-HISTOLOGIA; PATOLOGIA ( ) L - MÉSICA E VETERINARIA 

( ) F - CONTROLE BIoL~GICO ( ) M - ENTOMOLOGIA FLORESTAL 

( ) G - CONTROLE Qu~MICO ( ) N - ACAROLOGIA; NEM4TOUX;IA 

( ) H - ~NIROLE ~f SICO; RADIO-ENTOMOLOG IA ( ) O - EXTENSAO 



I 
, " E r n I A ,  POWIW E VIDA" 

-FAO Pane1 of Experts on Pest Resistance 
to Pesticides and Crop Loss Assessment. Este é o tema central do I1 Encontro 
28/11 a 02/12 de 1983. Roma, ~tália. Latino-Americano de Toxicologia e Formu 

Corresp.: Dr. E. BWCKX lações de Defensivos Agrícolas e I simp; 

Food and Agric. Organization s io Nacional sobre Rece ituár io ~gronõmi 

Plant Protection Service co, que o Centro de Estudos de Toxicolõ 

Via delle Terme di Caracalla gia-CET e a Universidade Federal de ~ e l Õ  

00100 - ROMA, I T ~ I A  tas-UFPEL promovem de 10 a 14 de outubro 
próximo. -. - O colega Milton de S. Guerra 6 o co 

-Crop Protection '83 Symposium. 4-8/12de ordenador deste evento que realizar-se-á 

1983. Miami, Fa., U.S.A. no auditório da Faculdade de Agronomia 

Corresp.: Agricultural/World Farming Eliseu Maciel em Pelotas-RS. 

Seminar Department Esta promoção vem contribuir para mi 

P.O. Box 12901 norar a situação, de quase calamidade pã 
Overland Park, ra o ser humano, que hoje se verifica gra 

Kansas 66212 - U.S.A. ças âs conseqUências do uso itidevido e i; - 
discriminado de agrotóxicos e marcaoexi -.- : to alcançado pela criação do ~eceituãriõ 

-Seventh International World of Agricul ~gronõmico através deste seu primeiro Se - 
rural Aviation Conf erence 6-91 12 de millário de &lbito 

1983. Las Vegas, Nevada, U.S.A. A Secretaria Regional da SEB, faz-se 

Corresp.: National Agric. Aviation Asao .presente neste evento, com a organização 

c iat ion 
- d a  Reunião de Entomologista da Zona Sul, 

1319 F Street, NW a realizar-se no dia 1 1  de outubro. A co - 
Washington, D.C. 20004 - USA lordenadora desta Reunião é a atual Secre 

j taria Regional Dra. Ida C.S. Lago. Recz -. - bemos e já aceitamos convite para presi - 
-1V European Congress o£ Lepidopterology. dirmos esta reunião. 
abril, 1984. Budapest, Hungria. ~ l é m  da profunda significacão cientí 

Corresp. : Dr. L.A. G O Z M ~ ~ Y  : fica , este evento homenageia o centenário 
Természettudambyi Museum de fundação da UFPEL, ã qual a SEB para. 

Baross utca 13, H-1088 beniza, pois constitui-se em uma insti 

Budapest, HUNGRIA tuição de cultura que. sem duvida, mitÕ 
contribuiu e contribui para o fomento da -. - pesqulsa científica de nosso pais. 

-1X Congresso Brasileiro de Entomologia. O endereço, para aqueles que tiverem 

22 a 28/07 de 1984. Londrina, Paraná , interesse em participar, é o seguinte: 
Bras i1 . 
Corresp.: Dr. FL~VIO MOSCARDI Ao 

CNPSoja - EMBRAPA 11 Encontro Latino-Americano de Toxi 

Cx. Postal, 1061 cologia e ~ormulações de ~efensivos 

86.100 - LONDRINA - PR Agrícolas e I SimpÓsio~acionalsobre 
Receituário ~~ronõmico 

bf!b*hdb Caixa Postal, 767 
96100 - PELOTAS - RS 

IíWlFF19TIW DA SEB t~ir*btlr 

COLABORE! ENVIE NOT~CIAS,,, PAKTICIPE DO IX CBE 
ttE*f!bY! 



coma colaboraçãoda~undação Cargill, 
a SEB publicou o volume "Anais do VI Con - 
gresso Brasileiro de Entomologia". 

Deste volume,com322 páginas,constam 
os seguintes assuntos e respectivos auto - 
res : 

I a) Curso sobre "~eromÔnios sexuais de in - setos" - E.R. MITCHELL 

I b) Curso sobre "~6cnicas de criação e nu - 
trição de insetos": 

-Cria~ão&insetos:basesnutricionais 
e aplicações em programas de manejo 
de pragas. M. KOGAN 

-~;todos para medir consumo e utiliza 
cão de alimentos por insetos. J.R.PT 
PARRA 

I -Criação de parasitosdeD.sacchara2.l~ 
(F , 1794). F.O. TER& 

I -~ul~iplicação de insetos predadores 
em laboratório. E. BERTI F? 

I . -Aspéctos sanitários emcriações de in - 
setos. E.M. HABIB 

-A situação da criação de insetos, em 
meios artificiais, no Brasil. J.R.P. 
PARRA 

I c) Mesa Redonda: "Pragas da Soja": 
-1nsetos pragas da soja no Brasil. D. I L_ 

I -Principais métodos de levantamento de 
artrõpodes associados 5 cultura da so - 
ja. E.C. COSTA 

-Seleção de inseticidas para uso no 
programa de manejo de pragasdasoja. 
D.L. GAZZONI 

I -Controle biológi~ode~ragasda soja. 
B.S.C. FERREIRA 

-Manejo de pragas da soja: situação a 
tua1 e perspectivas futuras. A.R. PÃ 
NIZZI 

- 

Posbuímos emestoquecercade 400 exem 
plares desses Anais. Os interessados, de 
verão pr«rther a ficha anexa, enviando-a 
acompanhada de cheque no valor total do 

4"- - 

pedido, à Tesouraria. Cada exemplar fica 
em Cr$1.000,00, valor que representa des - 
pesas com embalagem, envio, etc. 

ENDERECO : 
B/C Dr. SÉRGIO A. DE BORTOLI 

~ e ~ t 9 ~ e f e s a ~ i t o s s a n i t á r i a  
FCAV-UnESP 
14870 - JABOTICABAL - SP 

Fazem parte do quadro de associados 
da SEB, desde janeiro de 1983, as seguin - 
tes pessoas: 

Ale j andro Madrigal (~edell in-~olombia) ; A 
rai A. Quintino FQ(S~O ~aulo-SP); ~ntoniõ 
P. ~errari(Macei6-AL); Dilza M.B. Scar 
dini (Vila Velha-ES) ; Eugeno C. ~houéne 
(PortoAlegre-RS); Elaine K.do A. Mel10 
(Campinas-SP); Fernando A.F. Costa (La 
vras-MG) ; Francisco E. de ~racjo (~ortã 
leza-CE) ; Ildelbrando   ora (~raibur~o-~cx 
Ivan R. Vieira (~ibeirão Preto-SP); Ivan 
V. de M. Cajueiro (Sete Lagoas-MG) ; José 
F.R. Furtado(Port0 Alegre-RS); ~ o s é  A.C. 
Neves(Recife-PE); José A. Ribemboim(Reci - 
£e-PE) ; Luiz L. .~eixeira (~romissão-SP) ; 
Marcos A. Pizano (Limeira-SP); Mauricio 
S. dos Reis (Palhoça-SC); Maria do S. S. 
G. da Silva (Carpina-PE); Maria S. Zerbi 
no(Co1onia-Uruguai); Murilo Fazolin (R~Ò 
Branco-AC) ; Mauricio L. de Moraes (São Pa 
10-SP) ; Nelson R. ~uratto(~aboticaba1-SQ 
Orlando S. Junior(~uiabá-MT); Maria G.A. 
de ~ima(Goiânia-GO); Mariangela daS.Gua 
jará (~eropêdia-RJ) ; Paulo M. ~ernandes 
(Goikia-GO) ; Richard A. Daoust (~oiânia 
GO); Vanderlei V. ~ieira(Pe1otas-l?S);~al 
nyce M.V. Vascocelos (MaceiÓ-AL) e ~ill? 
Chiaravalle(Montevideo-Uruguai). 

IX CBE 
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SOCIEDADE ENTOMOL~GICA DO BRASIL - S I E a B l  

Nome : ------------------------------------------------------------------------- 
Local e  d a t a  do nascimento: -------------v---------------------------------- 

Endereço res idenc ia l :  ---------------------------------------------------------- 

Endereço p rof i s s iona l :  _------------------------------------------------------ 
------------------------------------------------------------------------ 
Diplomas e t í t u l o s  que possui: ................................................. 
------------------------------------------------------------------------------- 
Atividades ( a t u a i s )  de Pesquisa e lou t ras :  ------ -- 

Endereço para correspondência: Residencial 0 Prof i sç iona l  0 
Queira inscrever-me como sócio  da S.E.B., na categoria:  

Ativo Estudante ~ o r p o r a t i v o  O 
Data: ..................... Assinatura: .................................... 

C .  

Soclo proponente : .......................................................... 
O pagamento da insc r i ção ,  correspondente ao valor  da anuidade (115 do sal;  - 

r i o  mínimo vigente no D i s t r i t o  Federal para sócios a t ivos )  deverá s e r  f e i t o  por 

cheque pagavél na praça de Jabo t i caba l ,  em nome da SOCIEDADE ENTOMOL~GICA DO BRA - 
SIL, anexado ao formulário preenchido, v i a  corre io  simples. Para sócios corpora 

t ivos  sanuidade é de 2 (duas) vezes o s a l á r i o  mi'nino vigente no D i s t r i t o  Federal. 

SOCTEDADE EMOMOLOGl CA DO BRAST L 

A/C SERGIO ANTONIO DE BORTOLT 
PEPT? DE DEFESA FZTOSSANTTARIA 

F . C . A . V .  - UNESP 
14870 - JABOTlCABAL - SP. ______-___------- 

Enviar 2 (duas) fotos  3x4. 




